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apa raio ao EN ER ros a o DA Eua pego ea ndo do doa a 
Da a de ue 6 Oscidenio se GUcipoN  garado proseiyios Comtntando-se no Brabnio 
Doda miniciosidade. À dsspeias Som tias convenções fatemaciondes palito pese 
Sa o COM internacional tem por tira PrineÉ uicins Ma Gsparança de mais ode” obter uma 
Sal fr fm unit (es parece nds et CR: convenção ari € geral — 
pe dife ca garanvaires fun POrRUGAS 5 ASipCaÇ 

CHRONICA OCCIDENTAL | ciproca da propriedade litteraria em todos os tirou nos proveito do pe pro Ro: ando 
Ro ; essa! Eongresso e. realiou, Já Bavia há inaitos 

como 68 nossos leitores sabém, o imperador "'Ercada em França por varios escriptores e por  annos uma convenção literaçia com a França, 
a CAES pj rostos leitores sabem o imperidor res toSdO A ua fre Lomo pres. convenção feita cr 1806 pelo re conde de” az 
do Bai demorou se agora alguns dias em, Bi Marc? dhonra Vistor Hugo, essa Apelação tem. sa Ribeiro de que o pai nunca irou resultado 

Abs Pobdicob er uto das aguas.” 7. comido mundo, tem andado pelas varas capitães algum, sob 0 ponto de vista de interesse maio. 
EEE Ale a media Convenio 

da França, sua magestade ficoo, existindo (atm se o equemon o! neto e à alterar uma virgula, apesar Acima dis Selena tz dr a e largas conversações tom EE Sabios em voga é com le ara férdtos einen oceupoue o, governo portuguez, pela 
Re ds repetidas instâncias da 
DE o ha Associação Literaria Inter= 
fica muito bem, que o torna cional, nós clogiamolo 

RR mo pela tenacidade com ns dê tanto que Se Cr hepado à usas bros desejos esa Assoito 
do, que visam muito mais a Erotejer editoras do que a Pronsger à fiterataçs Todas as vezes que os angola Em gm 

rantin do direito de propje= rr o cota multa Joga ereio 

  

  

    

  

  

        
    Internacional, não.     
  

        

          

  

       

  

  

      

se imperio, não sabemos: 
cá fóra, quando deixa o see- Pitro de imperador pela mala   

  

      PE Ra ana 

  

COPE o nús expinsivo dos cataquendores o tis en- 
nhusiása dos diletanti em ousas dart, de Scitncia de literatura. 

Desta vez, porém, este tu amor pela coins lite- árias acalba de ser posto à “uma prova: éria, por jum espe Fnée qe poa togal conhece bro por fá 
Gifo ter visto dus "vezes So ar Louis Ulbueh. “Ó sr. Louis Ulbach, que não, Oecupando. evidentes 
mé Rr 
to É todavia um eseriptor dibvnco e muito consider 
pela rança do het do isto império do Brazil para tentar eSnquistar mais ba adhesão pata celebre unido lineraria dê Berne de que elle oi um dos pri icindores, 
Elfecivamento a coisa é bem tentada, mas duvida- mos muito qui pas de ten- 

tado com o Brazil ai é que bate real- 
à edisa chamada ga- 

rantia reciproca que nóstez mos escripto mo nosso traz tado tterario com a Prança não. passa, duma. fóramia diplomática e mada mais À iprocidade é cousa que 

es iterariament ent 
que o franter é Vebelde a de buscar às teraturas exe trangeiras às suas produe= “ões originaes, par As trans= Plantar para à sua lingua. Ísto” mesmo tivemos o prazer de ouvir dizer no Congresso de. Lisboa, por um “delegado Tterario da Alemanha, que é queixou e gom corta stc, la bar 
comtravani “ia terra 
francexa, todas as obras 
Iiteraças. dos paizes euro. 
peus, E desde o momento 

       

  

  

    
  

  

  

     

  

     
  

Tava “e que do palavras é ES ANE sd 6 asso, cat pole Os argumentos de Louis UL- Sa ndo á Ejso Sé pstdo Convenções com Bach obtenham bom resul. SOR Ni a per 
DL nose MONUMENTO DE S. FRANCISCO XAVIER, EM SANCHOAN der e mala à ganhar, por- st: Louis Ulbach é um al reaproetdado é 
dos presidentes na Associa- LEVANTADO NO LOGAR EM QUE O SANTO FAtLECEU.—Vide artigo Romaria em Sanchoan que Ea ara 
São Jittraria Inlernacio ECC E Vejamos por exemplo o al, dessa Associação que



  

O OCCIDENTE. 
      

      
       

  

  

  

  

  

        
     

  dera Com à França seciprocos que. ligam dão Se a E. pera reforçar os seus argumentos Louiz UL- 
bach Fita largamente Portugal. 

Brazil está relativamente a Portugal, diz 

  

  

     
        
   

     troca perpetua de cone “ar um nome um pouco decentá 
mtement forçado, que “o, diseionario «outro modo que a diploma 5 Portugal que está pro jgnar 4 convenção. de. Bem, ignara sendo quando O Bragil a asvigmar tambem “No entretaito aqui tem o que acontece. “Um dos noisos amigos de Lisboa é corres- ponidente de um. jornal bragileio. À sua chro- Dica. paga. no Rio é reproduzido. impunemente por todos os formas de Portugal: é quando cl Propõe à qualquer editor portiguez à venda do 

Feu" abalo, este respondeshe para, que lhe hei de cu pagar um direito, se seno graça tudo o que 0 sp. publica” no az 

   

  

       

  

  

  

    

      
  

  

      o nosso infeliz amigo não póde eserever 
na sua patria onde o seu talento é apreciado e 
deha-se conrafio pelos seus compatriot 

Louis Ulbach força aqui a nota: as cousas não 
se passam pres assim, entretanto na. 
sua aneedora ha um certo fando de verdade. E. 

cez contintas 
F a V. M, um outro exemplo. «O sei parente, senhor, O rei D. Luiz é um 

traductor eminente de Shalkespeare. Edita as suas. 
izadueções impondo ao seu cdhor a obrigação de 
consagrar 05 direitos que lhe pertencerem à uma abra mucional, “oo dUe Mep 

«Mas desde que o livro do rei de Portu 
posto á venda em Lisboa é contrafeito no. Bras 
2i, Djeste modo O régio traductor não é prote- 

ido, pela sua propria familia contra a pirataria 
interar 

  

    
  

  

     
  

  

  gal é 
  

  

separou-se de Portugal. Porque não se:honea elle “em Jevar mais longe ainda a sua 
independencia, é depender só de si em littera- 
tura como depênde só de si em politica? 

A carta é imuito longa c não temos espaço 
pa mas dranseripçõesé fizemos apenas aque 
as em que Portugal, figura como argumento e 
argumento justo, 

Naturalmente as palavras de Louis Ulbach fi 
cam, sem reposto: como tem ficado tantas outras mis eloquentes ainda que as do illustre escriptor frances; é o Bráz estudar-se-ha ainda com a 
celebre carta de Alexandre Herculano, para se 
negar a dar qualquer passo no Caminho do re: conhecimento da propriedade Neri é penia, porque a verdade é que se o Brazil 
emtragse na “união estabelecida pelo congresso de 
Berne e a que aderiram a Alemanha, a Italia, à Mespanha, a Belgica, a Frariça, a Inglaterra é à Suissa, Portugal podéria entrar também essa. 
liga, sem sncriício dos seus interesses literarios nrios, é prestando inteira homenagem do 

hoje universalmente reconhecido, da 
e literária. 

princípio, por tanto tempo desconhecido, 
é por tanto tempo depois combatido, violenta: 

sar de estar já hoje incluido nos, co- 
es civilisados, tery ainda. 

ões. especiaes, não conseguiu por em- 
o. fazer-se inscrever nesses codigos com à 

simplicidade eloquente do. projecto de lei apre- 

  

  

  

  

  

  

    

    

   

   
   

        

  

  

gntado ha mais de vinte anmos por Alphonse 
  

  “Rino o 
E não nos palpita mada, infelizmente, que seja om à transeripeio desse art Unico ho codigo do Imperio do rag, que D. bedio 1 espond à “caracartigo. publicada. por Louis Ulbaeh 

Gil Blas. pres E Eh todo O cáso veremos... é applaudiremos, soy contra à nossa espectativa, fr els à resposta do augusto soberano. 

OA propriedade litteraria é uma! 
      

    
  

    
   

  

Gervasio Lobato. 

ROMARIA À SANOHOAN 

Hong-Kong, 21 de maio de 1887. 

    

   
'onvencido de que não de 

ilavel aos leitores o seu sela 
do que se dá 

de mis etrgordináro entre à familia portugueza 
destas remotas paragens, permitta-me v.. qu 
Ih diga algumas palavras Sobre a ultima romar 
á historica e poctica ilha de em que, como ve múito bem s 
do seu regresso do Japão, ent 
o grande apostolo do oriente S. Pa 

Às primeiras romárias deste seculo no 
tivo túmulo do glorioso tnaumáturgo, real 
ss em 1813 e 1815, € só começaram a s 
nunes ou u fizeremese mais regularmente desde 1864. 

   

       

      

   

    

  

  Nesta epoca em Sinshoan não havia mis que 
a eterna é luxuriante vegetação da ilha e dos 
Seus formosos. outeiros, ma encosta de um dos 
quaes, do Indo N, É, Ea distancia de 5o metros, da praia estava levantado entrê 

verdura, o padrão que em 108) 08 
memoria do grande sinto, gela lapide, em posição vers 

parte do múr e da 268 “é romanos, à ins- 

  

  

   
  

   tical, é em que 
terra em carmctores 
cripção seguinte: 

    
  

Agi foi sepultado, ci Rir da 
dolo do Oriente. Je padrão se lesantou 
E anno de 1039. 

  

E:   
  

Cireuitavam esta lapide, numa area de uns dois metros quadrados quatro paredes derrocudas, ue os romeiros de 180 juguram ser restos de amiga capela a em Epdea remota erigida, pela mão piedosa de devotos romeiros, ou quiçá pe- 
los pádres da Companhia, o que ão está ainda rigorosa € positivamente 'avengundo; mas corre Como certo que os Jesuitas franceses rela dis 
Seram repetidas vezes. mista no anno de 1701, chegando! um delle a aflimar que a sua funda. 
ção fôra. promovida. pelos jesuítas de Macau, no inno de 1700 isto E um anno antes, Em 1864 (4/20 de novembro) fez o padre Iton- dina” ex-professor. do Seminario de 8. José de Macau collocar junto de tuma das referidas pa- 
redes Juma lapide, de. marmore branco, em que em caracteres simios. da inseripção chi 

  

  

  

     

  

  

  

  

      
neza, à seguinte: 

Antixa sepultura do Santo Europeu S. Fran- 
cio Rae dd dali E : 

Esta lapida foi levantada pelos seus correli- 
gionarios no dia 17 da 48 lua:do ano Chia-Tyu 
fPrimeiro do seculo 75. reinando O imperador 
Tanchi, da dymastia Pacehim. 

De umia memoria desta romaria, que temos & 
vista, escripta. por um romeiro no. verso de duas, 
photographias tiradas por aquella occazio, consta. 
“que esta lapide fôra «trabalhada é coloca gra 
túitamente por pedreiros chinas-pagãos, metendo. 
até alguns dielles fortes empenhos para isso... anehoan demora a las. 65 milhas de Macau 
e à 85 de Hong-Kong. Tem uma lindissima vista, 
um opúlento arvoredo, bellos e ferteis pomares, 
é arrozaes; & hoje é muito outra do que era no 

ue venho de referir-me, e já em 1870 
da peregrinação que ali se fez, exf 

“os edificios que se vêem nas photográphia 
que junto envio à v, € que melhor do que a 
minha modesta penna, darão uma i ideia mais per 
feita do que actualmente é a ilha, 

  

  

      
  

  

  

  

  

     

  

    
  

  

  

  

  

    

   

  

    tiradas em 8 de maio do corrente 
ez Afonty, 

passo. 
oram, esta tiradas em é de inn, pelo excelente photographo é 

por agito, da ultima, ronmogérm, de q E gare suecinta noticia. : Às inco orgs da tarde do di 7 de maio a ava o magnilico vapor lona, propriedade de Monge Romã Cao Nica Gia Doar Caia pag, de seu caes em Hong-eong em direção 
aca, com gore de uns 60 voreiros de ai dos os sbxos, dilerentes nacional miorin. portuguezes, ãquela eldade pá din. Partia da é 5, € chegava a bi s dia manhã, depois de ter estado fundado ao largo desde as 5 da madrugada, esperando que amis 

Desembarcamos em seguida, « logo que por mos pé em terra, rezaraiese tmas as na copéll, que foram devotamente ouvidas 
por. todos tre estes contavam-Se Bjuitos padres portuguêzes, lrlanos e lrancezes stam Brothers, irmãs da caridade francezas alas, com é mas, um 
Sexos, é, como. já dis 

ass, et ; Povoação: de Sanchoan fica stunda quasi o extreino da praia, e a sua população. compõe-se de mas ido almas, que Nfem da agriclura 
Logo que” os residentes avistaram o vapor sau daranfenos com repetidos o esropitosos tiros de Haitoca e correram nas suas chatpanas a bordo Para nOs receberem e transportárem” 0. ter Bnde mos ofereciam flores; agi, etes Depois de ouvida ini, dsêmiaram-se ox romeiros em grupos pela ilha, aproveitando as 

7 horas; de demora. dim visitar a residencia dos , collegio, estatua do sinto, e o mais 
in olérede de notavel ou de prende avel ou historie dano goto gothico, é pegu está erguida sobre o terna eai a arma e eia tem sachristia, é no corpo da cereja ncha- 

a lapide a que já nos relemos, € com disse- mos: fôra levantada pelos jesuítis para. commes morarem o passamento do seu grinde é santo correliionario. 
À estatua é de bronze, assenta sobre um pec desta de granito, € foi erigida sobre o lugar em que a almi do sento se despendera do jovoluero térreno para vlirapassar os Mombraes da ereri- dade, “rm a altura de 1 mero pouco mal ol ménos, é representa o Apostolo com o braço és- 

qtêrdo estendido, a mião meio curvada e O index dleyado no geto de proclamar a Fê ÃO monte em que. está stunda a capela é à sepultura de S- Francisco. Xavier, clamam os chinas Saiho-san (muito bom monto) e à baia 
dio 6 nome de” shai chan tou ou «tanque d ires Ilhas crê-se que em rasão de haver elle Varhente ntes pequenas has dum Indo “Rs duas ilhas que ficam ma sua entrada ch mam-se Pingeclau é a montamha do longe, que 
Rc ionteio É sema do Santo, Haven “corrente inferior. Durante a ultima guerra franco-chineza, as guer- 
ds OU chords de DiOdidOS Queen Te tava OA 
dois kevango não potparam à sh pi dalismo e devastação quer a residenci sionarios' quer. a propria Capelo, à que até ch Burma roubar as venezianas de madeira d 
Suas Jânelias 6/0 sino. Em 3 de maio deste anno ainda não tinha Mém oútras, mas O. padre residente é 5 haviam tido o bom gosto de as suprif 
por parinho, engrinaldando- gilbarda o. apradi= Velmente todos 65. porticos de vistosas e ind flores que “admiravelmente. se cagavam com O ambiente. períâmado dl ilha, o explendido, paz norama que el oferece dos olhos do forataro extasiado, à opulência exhuberante do seu arvo- redo é vigetisto, é um ceu azul, sereno e lim: pido, é como quê convidando as alegrias do cos 
Fação a inspiratem-se nas gulas da terra. oi com 'siudade. que tódos demos a ultima despedida. q este lugar formosisimo, que à mãe 
turbza.capridha em aureolar com a dupla coród de “uma verdura luxuriante de seiva e belleza é o mystcelsmo suave, aueiseimo, terno, consolas dor que à erença nos infunde nos seios tom estes sentiltêntos gratos que. a crença. brandamente nos avivt com 6. acariciador Dafejo das docs 
amanações da fé GR hora da fade do dia 5 abria de noso O oram larga esteira nas vagas em direcção Macau, aonde chegamos: 4s 6, é dal regressa 
vamos a Hong- Kong) com uma viagem felicisi 

  

  

    
   

   

  

   

        

  

  

  

  

  

  

    
      

    

  

  

acima, Portuguezes, In- 
  

  

   
  

  

  

  

  

  

    

      

   
na mas 

que          
    

    

  

  

  

       
  

  

  

  

    
     

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

 



        

O OCCIDENTE 179, 
  alegro é deleitosa, desembarcando aqui ás 9 horas. € meia du noite, mas não sem viva saudade e a. mais vigorosa tenção de continuarmos no anno. Seguinte, e nos mais por que as parcas nos conservarem a existencia, esta romagem ao tu mulo esse grande vulto do christianismo que 9 mundo conheceu sob o nome de Francisco. Kan que com o seu verbo inspirallissimo, à. Sua dedicação sublime por Deus e pela hama-, Aidade, traçou em todo o oriente mais brilhante epopéa dos alentes e brilhantes ca- 

  

  

  

   

      

   

pities com $ vel, tendo por átma a cruz, por lemma q religião em toda à ja pureza, Conquistando almas com o Evange-    lho edificando-as. com o seu exemplo inimitavel. Até ão anno, poi 

  

De y. 
Muito Atento Venerador, etc; 

fe) 

    

eva E : 

AS NOSSAS GRAVURAS 
O NOVO PAQUETE « PORT 

SAGERIES MARITIMES» 

  

Mais tim esplendido barco com que a compa- nha das MestngeriosMaridmes nenba de” cur 7 sua esquadra de p c sd ia vapores quê ra desde o Meditertanto até do Mar Negro, apor- ando às terras de Dortugi, da” Amei é da Chi a e da Ali, Nora O e Mladipsdne e da Mai ii, do Senegal e do Amazon Uima navegação vaic, como wi ssa os Res qu can 0 tas na viço Canino do paquera que; Pora muito especialmente alimenta com à séu grande movimento de passageiros para o, Dra aquête Portugal uh Quasi 0 mesmo as pésto "que os outrós vapores das Message doa, armação não Give dos outros pactos ifea compânhio, más à sin enpicidade e aloe Med o Portugal 155 meiroide comprimento, tendo à roda de proa direita é medindo. na dos Estação 1qom,ão de roda a roda, No ponta tem EI eos “e ma cavema mesa 14 meios, À Sum deslocação E de vr7z0 toneladas, Às “sos mechas (são le rilice expansão, da força” de quão” cavalos, ranindo uma marcha: maxima de. 16 a 17 milhas ou a velo dale mormal de 14 milias por hor Às caldeiras são de aço &m folha, compreheno Sendo quarro corpos, tendo cada corpo veis for- alias Gppostgs O  helce, de pós de bronze, é de um novo sistema dê Mr/Reibeo director dos estaleiros 
E La Cintat, onde este famoso barco toi cons- 

Tem, este faqueto diversos inova riem toi sia side e Damtagon para à Dategação, como à commodidade dos patsa- sos a principal aque ds desta, Pis quo Aetommoda B10, passigaios de primei. classe & 728 de Conver Loceupando emos ultimos toda à ea nã primeira & segunda coberta, com a ve DA mibeagnia por incio de ventiladores tus dulires E vigias no costado do navio. Um esplendido salão de mica assenta sobre sonic É ré Job Baixo Gsi o alo da ri eira classe ariticamente guarnecido com quai dos de marinhas e de natórera mora, devidos gos reputados. pinsores Courdanam € Rouisego. Este silo iluminado por 95 lampadas ele: Crea sistema, Ein, Os beliches desnnados dos passageiros de 14 classe, oscupam toda a. Fé e parte do centro do vio, convenientemente ventlados, « com todas às eormodidades, Incluindo campainhas cléte- ap antera clêerica: em cada Jeamaçote: Para ão Esageiros. tem Bamba ma gnlicos quartos dá banho, tanto: para. homens Soma por selo js meras de refeição são para 4 € 5 talheres, Podendo reunir-se e formar Mezas maiores con: forme as necessidades ou gosto dos passígéiros. 5 Cadeiras São girantes & Olêrecem toda à com “modidade pos 

               

  

    

     

    

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

       

  

  

       
  

As cocinhas fisam para a prós, distantes das accommodações dos passageiros. Tem vma ca. mara irigoniera, systema Ita, onde se fabrica O 

Bo animaes vivos desunados 4 alimentação dos 
A Mliminação completa, d'este barco 'compre- hende Soo lampadas de ayitema Ediçon, produ ida por dois dynamos trplies de Me, M. San- der Llimonate, sendo cada dynamo posto em 
Compound a pilão, do typo das Messngeris Ma- rimos. É esto magnífico paquete que yaé fazer eur- 
es Pere E RaLEE A ee LN Messogéses Martim du O nome de Portugal 

nos fins do mez passado, si e em- 

entre a Europa e a America brasilia. 

      

     

  

  

  

  

    
  

  

EMILIO DIAS 

im, Portugal é raro que os homens le ver- 
dadeiro. merecimento. obtenham outra “recua ensa dos seus Serviços que não seja uma men 
onrosa. nã imprensa periodica, «essa mestra, quando. se. faz, náo Iogeam cllés. muitas. vezes ibiza. porque, do aparecer em publico, ja “les saliram desta vida, 
Pr nó, jgamornos fiz por se nos pros orelonar o ensejo de registar nas paginas data il publicação o nome de um dos! homens mais Sympathicos que conhecemos. 0%. Emilio. Dias, cujo c 0 retrato que. vem aqui reproduzido, dive ficar seriamente incom- modado pela surpresa que oustmos fazer de lhe pôr em público retrato e nome. Porque o sabe- 

  

            

   

    
  

  

  

          
  

  

  

dos, daqui mesmo lhe. pedimos perdão, condesanos a ss, imjenitncio & temos a Gerteza. de que os poucos que o conhecem nos irão de dar inteira Fazão, O unico pesar que nos mag, é sabermos qudo. pouco. competente Sos TOS Para O apresentamos condignamentes, de does nda eia neo esa ma Sn e 
E o o como pode a sabe; E agoia o Se Imagine que ou cserever à Ra E GO a Ro onda pera hj : EU oo ur iados os accdentês da vida hoinana que pargee que SE possa escrever com JE não digo com, imparcialidade, desses de Ni fndividuo que cinta? ninguem Sabe, se completará e aperfeiçoará ou se asia e des- CREME (O RAR lo so esquecer aquele dicto tradicional de So: [quando se recusava a chamar fiz do «ei is Poderoso e opulento dos seus tempos. Não Passa o, que eserevemos de uma menção ou e RO ralver Venho mais rd o. sor aproveitada, “se tes não aparecer escrpio melior, por quem Som mais competencia se encarregue de Tnb es. vera vida, 

E Nasceu em Lisboa a treze d'abril de 1851. Aos onde ganos entrou como ilumno ma intrmado do nsituto, Indastril e Commercial de Lisboa em posse o começou a dae provida aa appieRção, estado (e alto, distinguindo-se par 
bisonte na. construção de instumentos de prisão e a ammlçãe clumics. Às provas. que deita, ponei abrcamabe cada e Rr lugar que ainda, hoje exerce na. comp a o “AS da segunda cr Que Tso cstolhido “pa, preparador de cimica organica 

já Polytechnica, logar pouco. habituado 

  

  

     

    

  

  

  

         
  

rança, 

  

  
  

  

   

   
  

  

   
    

  

  

  

  

      
                 

na Eschola Pol 
a ver-se em midos de peritos portuguezes, pois 
que ainda hoje é servido por chimicos ullemães, Eee a 18 ans, a di mos pune seus tnbalhos 

) Anaião “das rés qualidades de gelo, á ds RA fração do ANO RARO foco be cana a um ae conelheto. Antano Aug 
Ai 

  

    
  

   
  

ja Parecer sobre a probabilidade. le-se pro- 
duzir cal hydraulica com um calcare é analysado, 
no consuliorio de engenharia civil 

4º Considerações sobre à appl cação como estrume da agua ammoniacal proveniente da 
distilação da hulha nas fabricas do p = 

5º Analyse da agua da Serra de Gerez. 
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    legiou estes seus 

imênte á compá- 

  

       
  

       que, Sálvo um ou outro exemplar, não salitu d rios dos. accionistas da campanha. De” um dfeies aproveito eu a occa radecer aqui    ao aueror à olfeta com que Então he homo TEsamos ão, Costumados a ver a, indiliérém ca com que. tratam. entre: nós. aos” homens de merecimento aqueles que ou por sua comp iéncia ou ainda, por gratidão 19 devia retos 
nhecer e OS deviam apontar ao menos coro nem, que no nos causou à mens extra 
honorifica qi y Dias recebeu ig seus trabalho exranéiro que va deu. 

Academia Chimica de 

  

   
  

       
     

  

  

     
  Berlim, E 

Párece'que era preci 
para que se não envergonhassem os nossos de 
manifestar O seu apreço pelo modesto trabalha- dor, ou antes para que se envergonhassem de q 

a chancella extrangéira 

     
não. terem feito ha mais tempo, Em 1881 foi nomeado socio honorario dy sociodade pharma-, 

ca de Lisboa, Em dezembro de 1882 era     imiója Me nao na papas DCD ua doca a e a un opa da a SC 
den da ema sed” Aedo 

os dado Ra Da dE da e an ne RD Lo ia DO 
blicaram ha pouco a Medicina Coitemporandr o lei Mio tm jo di apo En 
o asi tado au nça paca ag? Go fo, doi q Cs 

Oo Coe a ad Ceni da piso do imo Desa desanrado mago deito a ao dada: O ineima mos ta cas Emo Dis sed 
tlisado € não ter dinheiio para paine dice lbe 
press Conhecer det ic Tens Costa Remo hou para o aj de duvida. Conhecend e port e apago aba di, impondo lo coro condão eae ader Tio? ESTA Via. No tim do Go Moss deu trabalho, preco e pacante à aco ti dio 
existido, e Costa Ramos abraçava o discipulo. ue Ena supplámado o Sra 
pp dano O ras deveu cla Eae 

72, enicontrando-se ho Gremio io o flcilo oadanioo Bata gato 
companhia, com o sr. José Maurício Vieita, di rede da led” Htumétca de predição do nitro dog He avi mando ara mpi. do, É ao TDR que vas a of 

ara. estudar a industria do gar. O sr 
pa a Oq quo o ab de manh 
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Ali ficam estes escassos apontamentos. Se 
rão acaso de incentivo aos que estudam e tra- 
Dalham, é de satisfneção aos que teem devida 
mente apreciado um caracter por tantos titulos 
respeitavel, Nós ficamos contente, porque cum- 
primos um dever, honrando o mérito. 

Lisboa, 10 de julho de 1887. 

  

  

  

A L. dos Santos Valente 

ea 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BBLLAS-ARTES 
XIV EXPOSIÇÃO 

(Contimação 
O «Campinos, um quadro de Silva Porto, um 

quadro do mestre, uma reminiseencia dos «Cam- 
pinos», uma reprise de figura deste quadro, feito 

    

    

golpe de: vista, ray 
oi, é que lhe dá 
os! seus quadros. 

É sob esta influencia que os seus discipulos 
se adestram e estudam, e produzem já umas té- 
las deliciosas como a «Paisagem em Queluz,» 0 
melhor quadrinho do sr. Antonio Erancisco Bata. 

Muito justo, muito verdadeiro: na côr, na luz, 
sem liberdades exaggeradas nem restricções mes- 
quinhas, é só é pena que estas qualidades se 

sustentem nos outros quadros que expõe, 
em que só a «Praia do Alfeite» resiste melhor. 

Se estamos na praia é claro que temos o mar 
na nossa frente, csse grand deserto d'agua onde. 
é sr. Jeronymo Banhos foi procurar o motivo 
dos seus quadros, umas pequénas télas de ama- 
dor que 0 é, mas um amador que sahe do seu 
atelgr para e impresjonar-se na natureza livro 

O mar! 
O inspirador de todos os horrores e de todas. 

as alegrias: que nos horrorisa tanto quando a 
tormenta ruge é as suas extensas planícies se ca- 
vam cm enormes valles, como sepulturas hiantes, 

o e justo, que não o atrai 
a impressão real e posi      

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

de almagre, onde não veceja sequer-uma serralha, 
partida em torrões muito symétricos, postos ali 
Eautelosamente, que mem os pés de dois homens, 
que muito serenamente seguem o arado, tem. 
poder de os separar desordenadamente. 

Se os homens tambem pouco se mechem, € 
muito menos cantam ou gritam aos pachorren- 
105 bois que tiram o arado, 

Os bois; esses sim, desafiam as marradas dos 
seus semelhantes, tem toda a verdade do mo- 
dello, principalmente no tom; e é o tom que O 
sm Carlos Augusto Xavier, auctor d'este quadro. 
«Fins de Dezembro» e discípulo da Academia, 
vê melhor, a par de certa correcção no desenho, 
o que uma e outra cousa deve dar um bom ar: 
tista se continuar a estudar e a seguir os conse- 
lhos do mestre, como parece que os seguiu n'este. 
quadro, pois que os outros. que expõe valem. 
pouco. 
É demos uma volta pela segunda sala donde 
inda não sahimos, e vamos encarar com um. 
magniico quadro de João Vaz «lim Dezembro» 
que é um dos melhores que este artista tem ex- 
posto desde que a sua individualidade se prin- 

  

    

  

  

COLLEGIO DOS MISSIONARI 

á ultima hora, 
guram. tantos 
Elle—ao mestre. 

Mas não é o «Campinos quadro por onde se 
deva, julgar o artista, que aliás tem grandos 1 
las “e pequenos quadros, que já fizeram a sua 
reputação. de primeiro pintor paizagista € 
malista entre a modema pleiade de artistas por- 
tuguezes. 

ueila figura isolada, no meio da campina, 
precisava de ser mais cuidada, é o modelo re: 
Remteso de não ser um campino a valer, au- 
thontico. De resto, o quadro tem ar, tem vastic, 
Jão, mesmo demtro da estreiteza da tela. 

E Silva Porto só expõe mais dois qu 
de paisagem, dois pedaços de natureza alegro 
que"impressionaram. o pintor € que impressio- 
fudo os reproduziu, com toda a magia do seu 
pincel, onde será dificil descobrir o contorno de 
Ema folha ou de uma pedra, mas onde a natu- 
Teza vivo realmente, com todos os seus caprichos, 
Com todas as suas expansões livres, nlessa co 
fissão apparente, que é a grande harmonia da vida. 

Está misto O segredo de Silva Porto. O seu 

ira honrar a exposição onde fi- 
pulos seus, que 0 honram a    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Segundo uma photograpias 

  quanto nós alegra quando nos deixa gozar o ma- 
ravilhoso, espectaculo da nutureza pacífica e ge- 
nerosa, iluminado desafogadamente pelo sol sus- 
penso 'sobre à sua grandeza, deixando vêr na 

eia. O ligeiro esfumado da. terra. ambicio- 
a, Onde, nos vac depór, mansamente, sobre o 

seu dorso de crystal. a 
a este elemento, que tem em si todos os 

motivos das grandes Impressões sensibilisadoras, 
qué o sr. Banhos foi arrancar os seus quad 
ahoss mas poz de parte o drama, as tempestac 
des, *e preferiu a bonança o vênto fresco ou 
méimo rijo empavezando às «Gaveas, rizadas» 
os clfeitos de luz do nPôr do sol no Tejos; os 
pequenos barcos costeiros «Muleta (entre cabos)n 
é «Cahique (Cabo de S. Vicente)» ete, e sob 
“uma, nota lolacia, que não lhe podemos perdoar, 
movimente as ondas do salso elemento com certa. 
verdade, O! servada e bém vista, com transpa- 
rencia é fre. sura, que não deixa duvidas que é 
mar O que O seu pincel teve intenção de repro- 
duzir na tela. 

Deixem-s-U mar é vamos para a terra. 
Um pédaço de terra ligeiramente avermelhada 

  

  

  

  

    

  

EM SANCHOAN, Vidê artigo Romaria a Sanchoan 

cipiou a, manifestar nas festejadas exposições do Grupo do Lea pasa CO tom test pintura traz-nos á memoria aquele famoso quadro le Alfredo Andrade 10 pantanio. E" primeita impressão, que depois reconhe- cemos logo 0 auctar com à sur pronunciada pai São pela pintura. de marinhas, Que, pinta muito melhor que a, paisagem, ou à qe que sh Senhora da Oliveira (Gui Brgva que vem reforçar. o nosso ju Su percorrermos à dumerosa galeria de quadros do, St “Vit, encontramos sempe às mais gratas impressões? nos Runs. marinhas, sem deixarmos 
denotar 0 visivel progresso que este artista rê- Vela de exposição 1 exposição Ns a arslitdeara é tyrana; não perdôa a agu= dera do Contoro, & rigor de” um angulo, à ma 
dhematica de uma linha perspectica, à vertical de ima pramad, & muito Embora. 0 tom seja Justo 2"0 Ponto dé vista bem escolhido, se não obé- CORE seg gua de et E esta dificuldade ingrata de vencer, que faz 
recuos muitos pintores ante a severidade 

  

archi    
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CAPELLA DE S. FRANCISCO XAVIER, EM SANCHOAN, LOGAR DO SEU PRiNmRo TUMULO: Vidê artigo Romaria a Sanch 10, Vidê artigo Romaria a Sanchoan 

(Segundo unia photograhia 

  O PAQUETE «PORTUGAL» DAS «MESSAGERIES MARITIMES 
Desenho do matra pel artista amador ar José Pardal
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arehitectua! resistent; dificaldade que o sr: Vaz em vencido ein partê im ulguns dos seus qua- ços, is ém que não iumplia como nas suas mas E i É agora regosigemos os olhos com variegadas 
fores gue vivem Umos deliciosas telas, pintas 
dos pela Exa Sto D. jose Gus no, da espanhola que esposo um portugues, & dr Greno. H ri ciêl de aiii. Sem piaiddes Cagados para O amor é ; a curva quadros, que es deb do ad bica cora lecpa ta dade, com coliorido, com vivcia e graça natural Ds com PoNges foro ias coma aU 
OE fogos et Os Outros dinda quGReRS idem o aroma ds rosas e dos lnzo E cultivando o retrato com certa disineção, mo, pneipalmeno no de Wi Nascimento, O ea ud dra, Sar destacando-se do fado, dem dureza auito melhor que «Lao Putanerise, uma Resp TD que, Seriado OS degaus da áU8 port os eo na sos de More, della na vila cem a qual: se não. seme à vontade, numa. posição à E gta asde pouco babtúnda o Qua O es lendo, do desenho tosa ajada Has iv alem da prespestiva não iludir O sulciento para que a fipora Se despegue do fundo. o À Úla que nos ja custundo concluir ese periodos mas. mito “ms mos custa ver uma pintura ni carrapitada. por. cima di «Leis Pantanerass que o Gato dz ser um nlQuadro desoraivos eia, O auéior desta obra tem na exposição coisa molhoes va quadro “velho; feto antes cla sua Gstada êm Bib Sim, porque o sr; Gameiro esteve cm Bus se estudo ou não, iso só elle sabe, OR guiados indiscrço. be não, O quadro é uma cabeça de velha encostada ao DR ndfole Qu neste friso de vias dos cariosos Já pará um canto da sal, lá muito em imo, onde A luz a não fivorece; mas que resiste Salorosamente à todos estes contratempos e Os osgos olhos Tá a vão deseortinar na sua md Posição com 0 interesse que. 05 move! de adia is co Ieuvar do que candemnas, Sa A Sra parencib da “tinia que se obserr deal caber, 6 q ciprésiio Vem sentida É a Barmóni conduta béle dest quadro dis E OM TO 
Des ads Ee ro pródustia (eta outras telas: dO mesmo artist, nem mesmo quando nos apresenta Sun «Santa Genoveva» que nós ndo dvemos à doe fee fan quê crio nica afico que nos deve acompanhar sempre que pensarmos! em: Santo, nos não dá aquela velha Fegaira. que temos vagos reminisecncins de ter Vigo de canas À caber “ra porquê é que O si; Gameiro não escolheu outro, Modelo: Us modelo apropriado, Os seus Reoelhoses por exemplo, foram muito melhor estado! Pro ml patos. É verdade que os codlhos não tem aspirações santidade, À gua unica ambição, ou mielhor à noisa, É saboreal-os com um bom mólho condi mentido, 

  

  

       
  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

       

    

  

  

  

  

  

(Gomtiia 

  

Wlographo. 

CONFERENCIA 

boa inaugi ma 

  

  

    

  

ah a ari de Comer netos homens de letra, como “Theo Dinheiro Chagas, eo 3 ENO freio é comnbado para o Hoio apa elicionlesé Ro valor asi 
pio peu SUA dlepida” comprehensão lominost que os nose A olEnores prio tos /Eeam O do sente Rb, bons do princi dent os atra dadeiro, simples, gentroso ogia 3 e julho, cifectaou-se a terceira de a conlero ea fe, GOO ai padece es 
a Sobre do palacio mumicipal Fala ricos 
to “Braga, historiando. as. ansiormações do O roatiça derpre do taistepi ações Polidess- desde 05, reneórosos mysteios inipe- 
Dove dos fremios sucerdoraes” do. Egypro é 
adia, ré 45 polytcchmnicas da Convenção = 
e esbostndo. com uia tinta suave mum fundo Timpido e quosi aranparente;--qualquer coisa 

  

      

  

   aperfeiçoamento in- 
Nasi inestimavel, como 

    

        
  

  

    

  

     como um azulejo;—a constituição social defini- 
tiva, e à organisação do ensino publico messa 
época venturosa, que trinta seculos de historia 
nos auetorisam à prover a ndiquemos, do de levê, o percurso que o dis- 
qincio Conferente s É 

  

  

  

    

Para que o ensiio rio sója apenas uma serie de regulâmações,€fiopansavel que ama idea doi doar dios ale ciedai A licocracia, que realisou a mai perfeita har- 
mogi das ot gulucso a erica, Os redlos ão sobstiuidos pelés convictos, Moe como à critica divide as Opiniões, o ensino é ye unidade sob o dominio da iheoeracia. À revolução do fim do seculo xvir não teve 
tempo de dar fôrma definitiva ao poder tempo- 
Fal do, poder espiral; nad tave tempo de 
clica põe ss, Uma ortanisação soca tap. 
Storia” em que “be, procura ensertr. 6 mundo 
novo ho mudo velo, & que É ssmbolsada na 

Gli pelas. cartas consiltucionnes = prolonga 
Socnfiido  negativiia, o individonismo anár- 
EO ca 
dent, fomanto; que não póde haver 

mia apta comipltO (6 harmônico de 
Cducição, é que 0 prolesson simples serven- 
aaa a” quem se pága-"é quast sempre be E varay dão atctiaaor qua abre a porta da graf toca os amos e actende as velas mas não preto nada. dos dogmas name E educação dericava las pés samento dominado; hoje, deve conduzir para ae O liomem é instrumento de tres cordas afe- co, imeligencia e actividade; -=que deve estar enipre ufmidas pelo mesmo Giajasão: À evolas ão oell fo incômpleia to Oiente porque Jentimênio era dotado Elos Greco, arg a regata lap ante ad 
Eoncedia, o predomínio críea, denolidor e separatistas em Roma, porque [ol apenas aeúvis 
die ess. famosa civilsação. Quando o destino. da” acrividade romana se 
resisou Completamente, Rôma transfaema-ãe no 
Toon medieval Ema a cereja, predominando 
pelo sentimento, harmonisa a enflsação  disper- 
Pe da” Gdado inédia, O ensino dá-se mas elle 
gigas, é que os reis, vendo a larga influencia 
a edicação: fundam as nniversidades, Querem 
Sue o dlssipalos delas tomem enda vez mais 
fire E prestigioso 0, poder. real, exactamente 
ceimio “ou Gieipulos das collgindas avigoram é Por veses dlascara al ejre o “seculo xvi as. univérsidades passam das mos dos humanistas para as mãos dos jesutas. Revo indidiai De diciulos pet Puthero, por exemplo ae, púrém, abrindo bie- cias me ensino, qe E dial atbsicondo, no tempo da, Convenção, pelo das. polytechnieos. NAS à fúrmia deiiniiva do ensino, público deve 
ser aquela em que as diversos selencins estejam 
cipal mit  hierieNia, arinhaado sé, Das 
uimento, das. mais simples é pastas para, 68 
is restos e complerabi= aquela em que os 
eisos perus do ensino eslementar, médio é 

rio sejam perfeita “egunds “in exe 
obéso=d apams Vaciom de intensidade, de amas eira que simples cinsirueção cod ua eduaço: aquela, aim, que ns son día para a iábf que deve tornar-se dominadora; 
Srta de sociedade a Quando esta concepção, idenisada, mas real, no dirigir, haverá a mai perita hirmonia do to, dl imeligentia db acuivilado; teremos mó, levado é generoso, e com ele, a ordem Co rogo, 

  

   

  

  

  

  

  

  

     

  

       
     

  

  

          
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

  

    
  

    
      

  

    

José Pessanha. 

  duto 

ANTONIO LOPES MENDES 

E O SEU LIVRO CA INDIA PORTUGUEZA » 

iComtiniado do n.º 310) 
tambem os mythologistas goanezes 
gra filho de um poderoso rajuhs que 

ra educado no Ioxo e opulencia oriental; mas. 
que na idade de vinte é oito annos, operando-se 
Jima. grande mudança nos seus sentimentos, viu 
as dores moraes, as enfermidades physicas, & 
morte a aguár tdos os prazeres da vias à 
seria dos homens commove-o, e fil-o desprezar 
as riquezas e a gloria da digiidade real, Aban- 
donando à sociedade dos homens poderosos, pro- 
curou à solidão para meditar sobre os meios de 

  

     
   

  

  

  

libertar as creaturas de suas acerbas dores, Com 
vivendo com os brabmanes solitários, mas não. 
se coniormando com as doutrinas dO brabma- 
mismo, concentrou-se em si, é, á força de pros Fundat meditações adquiri” a Suprema, sclencia 
e à qualidade de Budha, Alguns gentios allrmam 
ué não desprezou 1ão inteiramente as honras. 

realeza, como seus sectarios pretendem, se 
não que intentou arrebatar o poderio brabminico, 
proclamando-se representante da Divindade, como, 
Sua emanação celeste, poder absoluto, irres- 
ponsavel, guarda da verdade civil e religiosa, é 
Sendo então perseguido pelos defensores da re 
ligião brahmínica, sé refugiou com seus discípulos. 
em Cevlio, d'onde passou ao Thibet, á Tartatia 

é 4 China, estabelecendo em cada ima dists 
des seu culto, que não é mais que uma fórma. dl brahmanismo, que tentou derrubar, arvoran- 

do-se em chefe religioso, 
DECIA ENCARNAÇÃO: Culungiy- avatar. — A de 

sima é lima encarnação de Vishmd, denominada 
alunguy, dizem os gentios que ha de succader no fim da presente iade do nosso planeia, se- 

gundo o seu systema cosmographico. Conforme 
às Vedas, alfirmam elles que. o universo, quando. 
terminar 'a epocha em que vivemos, chamada 
Calruga ou Calunquy, é que é computada em. 
quatiocêntos e trinta e dois mil anos, dos quaes 
Se acham volvidos quatro mil novecentos e ses- 
senta e sete, passara a ser um montão de vapo- 
res, Uma força espalhada, vaga é tencbrosa, como. 
aquella d'onde safu o germem da humanidade, 
voltando ao estado de pralaya (cahos). 

Tt geção será executada por Shiva ou Mahés 
a estampa, apare a, tesra montando um cavalo branco 

alado. Em uma das mãos terá uma espada, na 
gata o cheerá e na na terceira  Dusio xeico. 
Niesta terrivel figura, € ao clangor do xenco cha- 
mará a juizo final Os perversos, que destruirá 
O sol ca lua se obscurecerio, a teria tremerd, 

este À serpente séxa, vomitando 
fogo, queimará todos os mundos, é todos as créa- 
turas perecerão para deixar 0 logar à outros sys- 
temas de mundos, à Outros soés, Outros astros, 
outras terras, marês, plantas e animaes, que ser 
são novamente creados por Vishná, para conti- 
nuarem à historia universal é eterna, 

Dizem as tradições brabmínicas que Brabmá. 
dividira a duração do universo em quatro pr 
ou epochos. a 

A primeira, denominada Crita-uga, compres hendéu um niilhão setecentos e vinte & oito mil 
annós. Nesta epocha os homens cram altos € 
robustos, e viviam longos ánnos, sempre sauda- 
veis e nã melhor harmonia; à terra produzia vinte 
e uma por uma semente, as ulfúlas domésticas 
é ruraes eram de oiro qué a teira produzia em 
abundancia, mas que ninguem apreciava, O que 
cntão se estimavá eram às pedras preciosas, que 
passavam por moeda corrente 
À segunda epocha, chamada Tritay-uga, abrange 

um milhão duzentos é noventa e seis mil annos. 
Foi mesta epocha que 9 genero humano se mul- 
tiplicou, e se manilestou à ambição é a malícia, 
fazendo, escassear o oito, quê era accumulado 
pelos mais fortes, dando logs 
da prata, até então descon 
cnervar se sensivelmente a organisnç 
mem, pela avidez com que 0s ambiciosos pre- 
tendibm enthesourar 0 oiro, que passou à ser 
putado uma preciosidade, sendo por este motivo. 
que se ficou denominando epocha do oiro. 

À terceira, designada. Ditapar, computa-se em 
oitocentos o! sessenta e quarto mil annos. Nesta 
epocha augmentou consideravelmente o genero. 
humano, é com clle erescêra à fraude, a avareza, 
o odio, às inimizades é as vinganças, cujo resul 
tado foi enfraquecerem progressivamênte os cor= 
pos humanos, e tornarem-se sujeitos às neces 
Úndes é enfermidades provenientes do conjuncio: 
Pestes, sentimentos desorganisadores, Sendo a 

no commércio como moeda. 
epocha da, 

      
  

       
  

  

  

  

       

    
  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

       
       

  

  

    
  

   
  

  

  

        

  

  

  

    
  

     

  

      

  

   

  

     

  

  

  

prata introduzidi 
corrênte, chamaram a esta epoci 
prata. É 

À quarta, denominada Caligaiga ou Cilungioa 
que é a epocha em que vivemos, comprehende 
à existencia de quatrocentos e trinta é dois mil 
annos, dos quaes, como já tivemos occasião de 
dizer 'se acham Volvidos quatro mil novecentos 
é sessenta e sete, Diz-se que tendo a maldade 
é à perfidia tomado é 
epocha fôra desterrad 
ethercas, e, que sendo a moeda de prata subst 
tuída pela de calaim, lhe deram o nome de epocha: 
de, ferro, 

“Perminada esta epocha, voltará o universo ao 
primitivo, estado de pralaya. Nos ultimos doze 
ânnos a terra tormar-se-ha. esteril, assim como 
todos os seres animados, que ponco é pouco 

    

  

  

               



    

* passado para à 
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erderão a vida á mingua de alimentos é de ca- lor; aparecerão então d dr dedo o seu calorieo at     
  

  

     
lua é nos astros, que. 
Os tremores de terra. 

  

de a de cs 
asi do cc a de 
O aa dr a GRE 
a a nda A qn modernas Shiva ou Mahés Shiva, terceira pessoa da ty à quem foi concedido o direto de des. 

estampa, montado fm gi, Sum cinco ate 
Mahadeu-Parchamigui. Quatro faces represe fam os quatro pontos cardénes, e a quinta mostra à gtmosphcra, donde deriva. Ganges Tem quatro braços: auma, das mãos segura arvoty: na outra O emblema de destruiçã um cole de cave grandiosas ta rimiivassobre Anant oh Marape, nota-se à ida da unidade de Deus, egito: nt doutrina das emanações de Viet has, aida que muito destigurada, a ita da axcação sendo digno de observar-e qe a ordem da producção da” loz, das aguas e da terra tem Seria analogia com 4 da creação, tal como se Tefere no primeiro capitalo do Génesis 

     

  

    
  

     

  

  

    

  

   

ha terceira o quarta 
pendendo-lhe do pescoço.   

  

   

      

     
Nos tres artributos de Anant e nás suas trans- 

's em, Brabmã, Vishnú e Shiva, será 
Permitido ver um reflexo da idéu da Trindade.     

es de Platão € outros philosophos ftegos sobre. augusto materio dh Trindade ifestam que esta, idéa não era de todo des. 
e é de crer que Os gro- 

E o cm Alps Hagen belo ciente; pois que ha probabilidades de que das margenê do Ganges & do Indo à civilsação 
do Nilo, do Eaypro cia, dest para Roma, € diaqui para 0 oecidente da "Europa 

À metempsvcose ou transmigração das almas é 
Um ponto fundamental das doutrinas dos brahma- 
es Consequentemento, profibem matar é comer 

ânimaes. À recompensa dos bons é o castigo os maus Estão unidos com aquela idéa divul- 
fada por toda a Asia é por todo O Egypto: Às 
alias se procederam bem, recebem Como re- Compensa à intima união com Bralmá em Mol, 
feno, onde reside a fecidade supremas é se sé am mal, são castigados, pá 
a eerpos. as hosts & de cuia nim ra o Náraca (baratro) conforme a gr “la culpa can h 

  

       
             

       

    

  

  

  

   
    

    

    

  

SCENAS DA VIDA RUSTICA 

À NETA DO TIO TORQUATO 
1 

em todo o Cardal homem mais. 
Sssupado o que o to Fora 

    

   

   
   ba. Bonita está com Torquato, 

a sem 0 meu ganha- 
Pão! Que lhe hei de dar? Torquato fa ver à vago e receitava E pd raao tg CE 

O tio Torquato ia ver o pomar, e catava o bi- 
Cho do aryoredo. Ê E 

Vossemecê estivesse com elle, e lhe fallasse. 

      

       

   

     

  clle e vamos a ver se se arranja isso. Vocês an- 
dam) sempre com impl 

ra faça-mo cesso 
— Sim, rapaz, lá vou. 
E o tio Torquato lá ia com a embaixada, e as. 

fazim-se sem intervenção do pau, nem da 

     

  

  

  

“Agora era O rapazio que o cercava. 
Nós manhã queriamos ir armar aos pas 

ros: dá-nos um bocadinho de visco, tio. 

     
   

    

ambém, é que eu Aposto, seus vi Sorrindo, que de 
    

  

    

  

j Iaquetes, el 
pois nem ao menos me dão um pintásilgo. 

— Ab! isso, sim, senhor, Ora essa! 
escolhe os que quizer, — 
todos á uma. 

= Isto é brincadeira. Tenho as gaiolas cheias, 
arvore   vio lá dmanhá pel É o Torquato. Já ia para casa preparar a madilba para os rapazes, que no romper da Dhá já lho estavam batendo à porta E Viva o tio Torquato! — gritavam eles saída a Gorrerem alegres para o cimpo, com a sua 

Vore" como um brinco, toda coberta de Viscadas a ; 
tempo e um ima feio do lho nda vivos do caçador, que Hcava, à porta, seguindo, Eoam o lh saudoto o Bando gal) é estou 

Tra assim “0 tio Torquato. Nas 'reuniões da nte da terra a cira na taberna, no adro dl árej, nos domingos — não havia senão uma voz a respeito deli TQhL o tão Torquar 
tro tempo, é bom de lei 

nm 

   

  

  

  

  

  

    

  
    

   
  

  isso sim, ésse é diou- 

      

holas nos pinhaes de A, 
fez-me travar conhecimento com O bom velho, 

a de ser O guia destas excursões. o estatura, steco de carnes, requeimado 
pelo tempo, Torquato, apesar dos annos—tinha. 
Sessema feitos mera direito e firme como um, 
jnheiro. À sua cabeça apresentava uma  parti- 

Eolaridade. notavel: 0 eabelo basto, cortado re- 
dondo é penteado sobre à testa, era negro como 
azeviche, emquanto que à barba em leque, larga 
e Tornida, estava já branca como 

É a minha cenidão dedade, disse-me clle 
á noite, quando cejavamos. Está bem patente, 

sempre comigo, —-€ sorrindo-se, aceresce 
tou em tom de gracejo, afagando-a com a mão 

assa e ossuda Ito é à baixa do se 

Uma caçada ds gal 
  

   
  

         
          

        
    

  

      

  

    “ligam que ando sá no mundo pelos eibellos. Cravo. 0  calemben! gritou. um dos xça- sentes, que mortia. pelos trocadilhos. o Torquato, A saude. Dele é da neta--Jntercoimpeu o nosso am 
phieção. Nuit agradecido, méus senhores, respondeu o velho caçador, visilcimente commóvido pelas, galsras do dono da casa O -Porquato, isto aínda é cedo, e estes so- alires de Lisboa estão costumados à dei que tem a alj 
historias, ainda, não, contou 

oeiad 6 alheiros. Olhe qi 

  

  

  

    
  

       
         

  

  

rocras a emos Hpreciadores... Lembra-se diáquelia do, Manuel David. o Donde era. elle, “Torquato? Não me lembro já agora ab em o do, Espinheiro, Essa foi uma de 
S, Quintino, como diz cá o sr. Aliredo. O sr. 
sabe-a já dê cór... 5 

— Mas estes amigos é que ainda não a onvi- 

   

   jsso támbem é verdade. Pois ella 
e perdonrão se não valer o trabalho: E 
sempre fui velho, é em moço gostáva. de fyrar, ha alguns paíáicos, cuidados nenhuns, é boal 
saude. Festas, arraides, cirios, feiras, não me 
lhava uma Aqui pelos arredores, e" ao tempo 
em que isto foi, Taltava-me só ir á festa de 
8, Braz, no Prado, que fica á para as bandas de Alcanede e do Espinheiro. 
—De Alcanede era o capitão José Manuel, disse o nosso hospedeiro, 

era: já Já chegamos — respondeu Tor- quito, que continuou, la eu dizendo que ainda 

     
    

  

  

  

   o Prádo, onde conhecia alguns rapazes, pinheiro tambem tinha o David e 6 espião Jose Mimi em Alado e oios mai que não Veem agora para 0 cato. Nontei ho Aaate ar He a Um vo de cometa “ue gu tnha comprado, e que ra um papas Jeguas:.. Nunca vi mada ateim Passe por chsa do capitão, & como já não O encontrei, dei tina volta é toquei no Ferrolho do Manuel David: Muito raço, muita festa para a festa, mas cu que coitara com à companhia dl achemo cod do, porque elle tinha torcido um pé, é resolvera ficrlem casa, Armámos conversa: às palavras Sã 

  

  

  

  

     

       à uma rapariga com uns olhos vivos como duas brasas, que era lá paremta dele ou não sei que, é cu, que sempre gostei dns olhos bonitos, esqueci-me de todo dó & Braz. Que o levasse a broca. Nem o canto nem tod à ira tinham uns GIhos como os da Mariquitas 
Não vi o santo, estava vendo. dire e tinha cara de fazer milagres. Você ainda se lembra della, hein, seu ma- gama? É signal de que estou vivo; Oia o que eu ainda Mes às 

Braz, ho. Prado, sem muita pancadaria, ainda se não tinha visto, desdo & em que ella se fezi por jico é que 

  

  

  

  

   

    

  

    

   

  

      

   
primeiro di    

  

    

ma Foda das minhas devoções duo tinha gore E O firm 6 lol buscar o David porque, no caso de haver alguma pégo, eramos dois EU de mim não úlo, mas O Mandel, cão patrão be 
  anuel David com tm pau nas mio ra homêm para sete ou oito. Muito Prudente, e muito respeitado, porque o merecia, mas livrassê.se quale quer de o desaiender: então ra um fé, é tdos 9 demiam, Quando le aparecia todos e mos? travam muito eus amigos, e a respeito de nuas 

compridas, recolhiam-ss ainda os mais pim Mas "estava escipro que eu e O Mandel Dasii sempre haviamos de je, Braz, ou S Barzabm, queise veiu atravessar nos meus planos fisendo me largar a guitarra c q menina dos olhos bo- os; que. já estava, pelo 'beiso, & já me” pó guntdra' sé cu era solteiro. Acabayal cu delihe dlizer que sim porque fóra da. minha, terra era sempre solteiro, quando entra pela casa demro o dizendo no. David que seu pedir fosse acudir no Prado, travada a desordem entre os vá” nhéiro é os de Aleanede, Nas cu estou como voce Oque vou Já fazer? Quando Há me dlttende, e eu não sou homem quê sofia uma desfeita. Ora esta não está má!-— e dizendo estas palavras, Manuel David woltava-se ora para so dra! part o enviado do capit Mas é que ali vae haver mortes, observou este, Quem ba de ouvir o patrão Pois Sim, haverá, mas. eu não tenho culpa 

  

      

 

 

 

 

 

 

  
  

  

    

  

  

   

     
        
  

  

  

    anuel, vamos lá ver, disse cu mum ar- 
“—Pois “vá de    

  

dos trás hespanhoes, mag o que lhes digo é que 

    

  

     

  

   
  

    
   

   

  

  pélos nomes, é        

  

       

  

  

  

    

  

 



  

184 O OCCIDENTE 
      

andavam apanhando as man- 
tas é OS chapéus, que tinham. 
ficado pelo chão. Tudo se ti- 
nha escapulido. Não que ni 
houvesse ali muito homem, 
valente, mas, respeitavam o 
Manuel David. Onde elle ap- 
parecia éra sempre assim. 
DE o capitão? 
Ai, senhores, o homem 

parecia” que não Cabia em si 
de contente! Vinha esbaforido. 
à procura do David. Apenas 
o vit, correu é agarrou-se a 
elle dos abraços, é quando 
Socegou mais, meteu à mão 
ao bolso, tirou um punhado 
de méias corõas, e deu-lhas, 
— "Toma lá, toma, que bem. 

as mereceste. E depois, vol- 
tando-se para mim é para os. 

que estavam ali, disse: Isto 
bi um homem, é um homem, 
e ha de sempre ser um ho- 
mem. Já não ha vaccas que 
tenham d'estes bezerros! 

— Aqui teem os senhores. 
uma de S, Quintino, como lhe. 
chama o sr, Alíredo. Queiram 
desculpar, se a não disse bem, 
mas assim é que ella foi, € 
com esta me vou. Até logo. 
São horas de dormir. Muito. 
boas noites. 
Um velho relogio inglez pre-. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  ludiava à um canto da casa 
um menuete, é ía dar dez 
horas, 

(Comin) 
  charias d'Aça. 

TES TESTES TESTES TENTO 

RESENHA NOTIGIOSA 
Hesny Mayutw. Falleceu 

em Londres, Henry Mayhew, 
director do "Punch, notavel periodico de car 
turas que elle ha quarenta é seis annos dirigia. 
Monte pe Deraers. O telegrapho deu a triste 

notiçia do fallecimento, em Stradella (Piemonte) 
no dia 31 do mez passado, de M, Agostino De- 
pretís, O notavel estadista Italiano, chefe do par- 
fido liberal, e um dos que mais contribuiu para 
a unidade da Italia, A sua morte pôz em crise 
o ministerio italiano. Depretis nasceu em Stra- 
della em 1811 € dedicou-se á carreira de advo- 
gado, depois de ter. concluido os seus estudos 
ha universidade de Turin. Em 1849 entrou na 
Vida official como governador civil de. Brescia, 
“no ano seguinte tomou pela primeira vez 
assento nã camara dos deputados, Em 1862 en- 
trou para o ministerio de Ratazzi, na qualidade 
de ministro das obras publicas, é em 1866 fez 
parte do gabinete Ricazoli, primeiro como mi- 

é depois, da fazenda. Pela 
morte de Ricazoli foi eleito Chefe da opposição 
no parlamento. Encarregado da formação de 
gabinete, em 1876, tomou a presidencia e a 
pasta da fazenda, Durou pouco este governo, 
que ao fim dum. anno cedeu o logar à Cairoli 
que tambem se não sustentou muito, voltando 
Depretis a formar novo ministerio de coligação. 
Este ministerio. sustentou-se até 1879, em que 
foi substituido pelo gabinete Cairoli, mas em 
que Depretis tomou parte como ministro. do in- 
terior. Em 1881 foi Depretis novamente encarre- 
gado de formar gabincte, que se conservou até 
junho de 1885, em que deu a sua demissão pela hosilidade da camara 4 occupação de Masai. 
Houve então uma cre dificil de resolver & em 
que, Depretis retomou a direcção dos negocios 
Publicos, formando, novo gabinete, São estas as 
heincipaes notas biographicas da, sua vida poli- 
fica, éheia de serviços do seu po 

“ANrusro DO QUENTAL Const que estão sendo. 
traduzidos na Allemanha pelo professor Stook os 
Sonetos de Amthero do Quental. 

Estarua DO PAPA UntaNo 1. Foi inaugurada 
em Chantilon uma estatua do papa francez Ur- 
faho: 1%. O monumento tem 21225 de altura, 
tendo à estatua Beão. Foi erigido no proprio 
terreno do antigo pálacio de Chantillon, residen- 
cia dos antepassados de Urbano 11 
Canuto DE rito DE Tones A Lima. Foi 

inaugurado no dia 31 do mez passado o cami 
nho de ferro de Torres a Leiria, que atravessa. 
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EMILIO DIAS 
(Segundo uma photographia de Wimer) 

regiões extremamente pitorescas, a par da sua 
importancia productiva. Esperamos publicar al- 

  

gua vistas desta nova linha ferrea. 
Socizonbe DA Cauz Vriweuita: À sra viscon- 

dessa de S, Cretano vae organisar em Vizeu uma 
delegação da Sociedade Cruz: Vermelha, de que 

ENE alelo 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

  

    

  

   

      

Regulamento goral o Programma da Ex- 
posição Industrial Portuguoza na real tapada 
da Ajuda, que será inaugurada no dia 1º de 
maio de 1888, sob a protecção de sua magestade. 
rei 0 senhor D, Luiz, Lisboa, Imprensa Nacional, 

487. Esta exposição constará de doze grupos, 
divididos em quarenta e duas classes, Os E 

ão: 1.º materias primas do reino mineral; 
machinas, aparelhos é processos empregados né 
transformação das materias primas do reino mi 
neral; 3.º productos da transformação das mater 

as primas do reino mineral; 4.º matérias pri 
do reino vegetal; 5. machinas, opparelhos é pro- 
cessos empregados na transformação das matérias, 
primas do reino vegetal; 6.º productos da trans- 
Tormação, das materias primas do reino vegetal; 

matérias primas do reino animal; 82 machi- 
has, aparelhos é processos empregados na tran 
formação das matérias primas do reino animal 
9º productos da transformação das materias pri-. 
imas do reino animal; 104 industrias complexas; 
11º industrias caseiras, exposições comparadas, 
ventos e desconrimenios portuiezes; 12º im 

trueção e aperfeicoamento das classes operarias.. Nestes. propos. luso, pois inluidas todas 
s industrias portuguezas, notando nós a ausen- 

cia de um grupo de Belas-Artes, que nunca. 
deixam de figurar nestes certamens, Às recom. 
pensas que serão conferidas aos expositores que 
Se distinguirem constam de diplomas de honra, 
diplomas de medalhas de ouro, de prata e de 

   

     

         

    

       
  

       
  

  

  

  

  

  

  

bronze, menções honrosas. Os produétos par serem expos= os devem Ber enviados desde o dia 1 de fevereiro q dt de março de 1888. 
Aguncellas, por Tito Mar= 

úines Um pequeno ivriho de 
pequenos! contos, primeiro de Bim sério deles que o auctor 
se propõe a publicar mensal. 
ele São 1165 os contos que 
“ate livrinho contém, dois &m prosa, um em verso, Umas mie 
himturas esboçadas, rescenden- 
do 'volptuosidade, leitura 68. 

mulante, que . Francamente mos puréee. muito de 
Gordo eotn o programa d! ca publicação onde diz: »...cs= inlmente dedicada ao Gon- jo interno. dos. boudoirs 
elegantes Verdade seja que o “Serem elegantes. não quer dizer que sejam honestos, as. 
em seguida diz: edignal por todos. 6s motivos de” igurar mas efagéres ainda as mai catadas+ o que faria se não fossem recatadas. , Obrerraodo rasca, e à proposta de reforina js 
diciania do los é Eto Sro Ministro da Justiça, conselhei= ro Antonio da Veiga. Beirão, por José Theophilo de Mi Ha'Leone, escrivão de direto da 4 vara de Lisbon. Um fo- 
Meio, de 64 paginas, que, e mo se vê pala leitura do 
talo, prende Com a. reforma 
juditilia, submetida é apre= baço: do parlamento. Bire- Gerfenos vb justas as obstrs fações feitas pelo, sr. Leonê ho sendo de melhorar a po- Sigãio, dos. empregados foren- 55, que estamos certos ellas Serto!auendidas pelos que teem de dar o seu voto do- 
bre o assumpio. 

versos versões, Ravmundo Corrêa, Ri 
de Janeiro, Typ- é Lit. Moreirá Maximino & CG? 
18s7:0'st. Raymundo, Corrêa auetor dos 2) 
meiços sonhos e-Symplionias, publicados em «870. 
cm apresenta agora O seu terceiro ivo 
“ess e persdes, polo que se vê que à sua Iyra 

Cntca é Dént ao contrario se desentranh. 
Bar sabogosos Iructos, Prosiga poeta, que entre 
Gê narareza uberrima que 0 sol vivia com os 
Sou mais, fecundantes raios, a pocsia tem o culto 
ipaixonado das imaginações ardentes. Da cdição 
alfemos! apenas que luxos e que honra O 
tesbalho das srs, Moreira Maximino 4º: a quém 
dóvemos a linea da oferta, 
Eonetos é Eomas, Alberto de Oliveira. Rio 

do Sameiro imprensa de Moreira Maximino & G% 
450, Um Nvroique não é novo, mas que só agora 
Hoi chega ds mitos por delicada offêra dos Seus 
Eserupulssos Impresiores, Mas O livro. não pres 
Gisa dos ossos Encomios porque o nome do Sel 
Astor “E A sua. principal recommendação, um 
eia distinto entre a moderna geração brázi- 
ras cujo tome Festejado “já passou a linha é 

vela? echpar neste velho continente de Portugal. 
É Como não ha do ser assim, se nós, abrindo O 
Tvs ão "acaso, encontramos em  stas. paginas 
Versos como estes: 

  

  

  

  

  

   
  

   
  

  

    
  

    

  

  

  

  

   

    

  

Emi... Nas verdes pendulas rámadas Cngae passtros vindo ouvi! Toa, iss ligo, esconde! medrosas   Violetas e dali redobrada.   
Prestaeme onvido! Saibamaro as cheirosas ist: eira Móridas plantadas a e res, Tres é anotadas, Rodas Ctrlio luminovas 
Saiba agora! o cêos, à espera toda iam avo agora! Enfim, au indo de Tee,     

  Boletos, que pressa! ardtesme em rod 
Auras, lenejot Em, sa imiclnha, Sua mão de Jspe, ua indo de neves Si va mão: pode apertar na minha 

= 
Reservados todos os direitos de propries 

dado littoraria o artistica. 

  

“Tur Cloro nufo= Ra da Cruz de Pau Sr = Lisboa 

   


